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MEMÓRIA

Ilha e velhos pedestais

Rodolpho 
José 

Del Guerra

CIDADE

E aquela sensação 
de paz, beleza, carícia, 
aconchego, eu senti no-
vamente no verde ex-
plodindo, no florir da na-
tureza, na revoada li-
vre das aves canoras, 
na reconstrução daquele 
chão, há um ano devas-
tado pela enchente, com 
terra levada, árvores e 
flores arrancadas, deita-
das, carregadas...

E tudo se refaz, se re-
planta, se recobre...

A ponte pênsil, bem 
mais abaulada, tem cur-
va e balanço de embalar 
visitante maravilhado, 
diante do local privile-
giado, dentro do períme-
tro urbano: uma dádiva 

incomparável da nature-
za, nossa ilha - Ilha São 
Pedro.

Nós, os autóctones, 
passamos anos sem a 
ver, não é mesmo? Rio
-pardenses acomoda-
dos, sentados diante de 
um vídeo, calados, sem 
ar, sem movimentos, 
sem imaginação, acei-
tando verdades e men-
tiras, o bem e o mal, o 
belo e o horrível, sem di-
reito à crítica, à discus-
são, à participação. Es-
tamos nos alienando... 
Diante do vídeo, perde-
mos nossa identidade. 
Somos levados, sem re-
ação...

E o que é nosso fica 
esquecido: natureza sal-
vação, natureza inspira-
ção... Logo, a ilha será 
reaberta ao público. Está 
em reconstrução.

Em dias úteis, a gen-
te pode entrar, e con-
versar com jardineiros e 
pedreiros. Eu entrei.

Nem mais parece que 

a catástrofe por ali pas-
sou.

Doutor Nunes, o ju-
rista, não rio-pardense, 
mas conterrâneo pela 
ação e coração, naquele 
logradouro deixou suor, 
energia, sorrisos, satis-
fação, exemplo na idea-
lização e na obra de re-
construção.

E eu posso lhes con-
tar o que vi da ponte: 
o rio está calmo, tran-
quilo, correndo límpido, 
sem marcas de poluição. 
Borbulha no seu correr 
alegre, pulando pedras 
e coçando o pé do mo-
leque solitário, na praia 
acanhada.

E eu lhes conto que 
os barrancos voltaram a 
ser barrancos, com ter-
ra trans- portada em la-
tas e carrinhos de mão, 
através da ponte abau-
lada. Terra: vinte cami-
nhões! E a terra recobriu 
crateras, e raízes des-
vestidas, agarradas ao 
profundo, que resistiram 
ao impacto das águas. E 
a vegetação voltou a vi-
çar. E nos barrancos, co-
rações-de-iáiá, florzinha 
vermelhas, rasteiras de 
ano inteiro começam a 
cobrir e a atapetar.

E eu lhes conto a ilha.
O João Cassiano, o 

conhecido João Jardinei-
ro, que Pedro se chama, 
veio comigo conversar. 
E andamos por limpos e 
refeitos caminhos, cir-
cundando gramados e 
mais de duzentas árvo-
res, recém-plantadas e 
já crescidas, protegidas 
por engradados, subs-
tituindo as desapareci-
das. E fiquei admirado 
dos nomes anunciados, 
que me fizeram recor-

dar um tempo criança: 
pitangueiras, tamarin-
deiro, jatobás, goiabei-
ras, entre tufos de pal-
mas e folhagens multi-
cores. E continuamos 
entre novos e exóticos 
jenipapos, ipês, qua-
resmeiras, magnólias, 
espatódias, jequitibás, 
pau-ferro, óleo-cabreú-
va, guarantas, guatam-
bus, candeias, aroeiras. 
Nas margens, bambus e 
chorões, que já se es-
pelham nas águas. En-
tre tantas novidades, 
velhas árvores, susten-
tando enormes cipós, 
sobrevivem. Sobrevi-
ve, também, o sobrei-
ro, com casca de corti-
ça, que não foi sacrifica-
do com a construção de 
um telhado: atravessou
-o.

Três mansas seriemas 
acompanham o movi-
mento das enxadas dos 
dois jardineiros, comen-
do apressadamente mi-
nhocas desenterradas.

Jardineiros e pedrei-
ros, cinco ao todo, refa-
zem o desfeito, há me-
ses: a casa do zelador 
já está terminada; o 
restaurante será fecha-
do com portas e vitrais, 
com modernas toaletes 
e cozinha, emoldurado 
com jardineiras de ge-
rânios...

João volta ao trabalho 
de jardinagem. Caminho 
mais um pouco. Anoto o 
observado.

No chão, como se va-
sos fossem, com plantas, 
identifico partes dos ve-
lhos pedestais das qua-
tro estátuas que hoje es-
tão na Praça XV. Conhe-
ci-os no Jardim do Arte-
se. Contorno-os. Junto à 

terra, uma inscrição gra-
vada. Limpo-a. Admiro- 
me. Encontro as outras 
três gravações. São no-
mes dos doadores dos 
pedestais, ou das pre-
ciosas esculturas italia-
nas.

Com a emoção de um 
arqueólogo, diante de 
uma descoberta, limpo 
a terra das inscrições e 
leio uma a uma:

1.a) “Offerta do Pes-
soal do Foro da Comar-
ca”.

2.a) “Offerta dos Sres. 
Coronel F. S. de Camar-
go, Ten. Coronel A. C. 
Machado e Marçal N. 
Dias”.

3.a) “Offertantes: 
João Ribeiro de Noro-
nha, Cel. Militão V. Ro-
drigues, Major Francisco 
V. Rodrigues, Cap. Der-
motho V. Rodrigues”.

4.a) “Offerta dos Sres. 
Coronéis José L. R. da 
Cunha e Luiz Th. de An-
drade”.

Penso sugerir às auto-
ridades municipais a re-
colocação destas peças, 
de grande valor histórico 
sob às esculturas da Pra-
ça XV de Novembro...

Feliz, deixo o pitores-
co recanto.

Em agosto, a ilha es-
tará reaberta.

Desligue o seu televi-
sor, amigo, e vá passar 
uma tarde, ou fazer pi-
quenique naquele logra-
douro. Reencontre a na-
tureza e o humano es-
quecido que existe em 
você.

6/5/1978.

Cronica do Livro 

“E as Sementes Flore-
cem...”

Crianças rio-parden-
ses protagonizam a 
Campanha Nacional de 
Multivacinação no muni-
cípio, uma forma de cha-
mar sobre a importância 
das vacinas na infância e 
a regularização das ca-
dernetas para os jovens 
menores de 15 anos.

O vídeo, promovido 
pela Secretaria Munici-
pal da Saúde, destaca 
que a Campanha, que 
iniciou dia 06, esten-
derá até dia 31/10. Dia 
18/10 será o “Dia D” 
de Multivacinação, com 
horários especiais de 
atendimento nas Unida-
des Básicas de Saúde, 
das 8h00 às 16h00, no 
Centro de Saúde/Pedia-

Campanha Nacional de Multivacinação: Crianças 
chamam a atenção à importância de se protegerem

tria, ESF Domingos de 
Sylos, ESF Vale Reden-
tor, ESF Cassucci, ESF 
Buenos Aires, ESF Na-
tal Merli. 

Neste dia, além da 
atualização da caderneta 
de crianças e jovens me-
nores de 15 anos, tam-
bém haverá exames de 
Papanicolau (com agen-
damento prévio e de-
manda espontânea), 
resgate de jovens de 15 
a 19 anos contra o HPV 
e intensificação contra a 
Febre Amarela.

No vídeo de divulga-
ção da Campanha de 
Multivacinação, a secre-
tária municipal de Saú-
de, Érica Penha, tam-
bém chamou a atenção 

dos pais e responsáveis 
para aproveitarem este 
mês de outubro, os ho-
rários especiais do Dia D 
e atualizarem a caderne-
ta das crianças e jovens, 
contribuindo à manuten-
ção da saúde e a pre-
venção de inúmeras do-
enças.

E, novamente, aten-
ção pais e responsáveis: 
todas as crianças que 
atualizarem as caderne-
tas de vacinação recebe-
rão um número da sor-
te para sorteio de vários 
brindes, que será pro-
movido da 03/11.

Além disso, as famílias 
também poderão partici-
par do Concurso de Ví-
deo, que neste ano tem 

como tema: “Vacinar é 
um ato de Amor”. Bas-
ta fazer o vídeo junto às 
crianças, marcar a pági-
na da Prefeitura e utili-

zar a hashtag #Vacina-
rEUmAtoDeAmor para 
concorrer. Os três víde-
os mais curtidos serão 
premiados.

http://www.minhasaojose.com.br
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Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Leandro Manetta/

Minha São José

Uma noite memorá-
vel, não apenas ao Fla-
mengo, mas ao futebol 
rio-pardense e brasileiro. 
Na terça-feira, 07/10, foi 
promovido o lançamento 
do livro “Rondinelli - O 
Deus da Raça do Futebol 
Brasileiro” e também do 
Busto em homenagem 
ao jogador rio-pardense, 
Antônio José Rondinelli 
Tobias, um dos maiores 
ídolos da ‘nação rubro
-negra’.

O evento teve lugar no 
Trentin Chopp Bar e con-
tou com duas presenças 
ilustres, dos ex-jogado-
res e companheiros de 
Rondinelli nos campos, 
Arthur Antunes Coimbra, 
o Zico, e Leandro Ferrei-
ra, que foram recepcio-
nados por representan-
tes da torcida Urubu Rei, 
de Campo dos Goytaca-
zes/RJ e do Museu da 
Pelada, também da capi-
tal carioca, promotores 
do evento, além da equi-
pe da Escolinha Rondi-
nelli/Flamengo, coorde-
nada pelo treinador Fá-
bio Perri.

Além deles também 

participaram da marcan-
te noite torcedores do 
Flamengo de São José do 
Rio Pardo, familiares de 
Rondinelli, demais con-
vidados e a imprensa, 
representada pelo Portal 
Fala São José, a EPTV e 
o site e jornal online Mi-
nha São José.

O livro, de autoria de 
Antônio Carlos Mininéa e 
Ricardo Sousa, traz um 
pouco da história de Ron-
dinelli em quadrinhos - 
um resgate à tradição, 
mas, ao mesmo tempo, 
um convite à uma ‘nova 
roupagem’ ilustrada na 
obra, para todos os pú-
blicos. O livro destaca, 
ainda, prefácio de Zico 
e depoimentos como do 
ex-craque Rivelino.

O comunicador Edu-
ardo Cunha conduziu o 
cerimonial e, já com os 
três mestres do futebol 
ao palco, convidou um 
dos autores do livro, Mi-
ninéa a contar um pou-
co sobre a obra. “É uma 
honra estar aqui hoje, 
neste momento tão es-
pecial para todos. Deus 
da Raça só existe um, 
o Rondinelli e eu gos-
to de retratar jogadores 
experientes, onde pos-
so expressar minha pai-

xão pelo futebol. Acom-
panhei a trajetória do 
Rondinelli e tive a honra 
de contar um pouco de 
sua história neste livro”, 
destacou.

Em seu discurso, Ron-
dinelli agradeceu a hon-
ra de sua história ser re-
tratada em mais uma 
publicação, bem como 
às presenças de Zico e 
Leandro, que, para o 
atleta de Rio Pardo, fo-
ram e são dois exemplos 
dentro e fora de campo. 
“A palavra hoje é apenas 
gratidão, gratidão e gra-
tidão, sempre”, disse, 
emocionado.

Já Leandro recordou 
os 48 anos de amizade 
e convivência com am-
bos ex-jogadores e des-
tacou que Rondinelli é e 
sempre será uma gran-
de referência no fute-
bol e também como pes-
soa, sendo um esportis-
ta que “vestia a camisa, 
entregava tudo em cam-
po com determinação e, 
claro, raça”.

Zico também desta-
cou a longa trajetória e 
amizade com Rondinelli 
e observou que o apeli-
do “Deus da Raça” não 
foi apenas por um gol 

que Rondinelli fez, mas 
por ele honrar a camisa 
do Flamengo, pelo amor 
com que sempre entrou 
em campo e por algu-
mas vezes que jogou até 
mesmo ferido, como em 
um episódio que cortou 
uma das mãos, enfaixou 
e voltou a campo.

“Rondinelli ia à bola 
como um faminto a um 
prato de comida”, afir-
mou.

Após, os três descer-
ram o Busto em home-
nagem a Rondinelli, em 
mais um momento de 
muita emoção. O Bus-

Lançamento de livro e de Busto de Rondinelli contou 
com presenças ilustres de Zico e Leandro Ferreira

to será instalado no Pos-
to Rondinelli, aqui em 
Rio Pardo, sendo uma 
homenagem da torcida 
Urubu Rei ao ilustre rio
-pardense.

Rondinelli e Zico tam-
bém receberam diver-
sas homenagens e parti-
ciparam de uma anima-
da ‘resenha’ com o pú-
blico, onde ambos, jun-
to a Leandro destacaram 
um pouco de suas visões 
sobre o futebol brasilei-
ro e a seleção canarinho.

A noite foi selada com 
autógrafos de Rondinelli, 
bem como de Zico e Le-
andro, que também au-
tografaram camisetas, 
bonés - recordações que 
ficarão para sempre no 
coração e nas memó-
rias dos torcedores ru-
bro-negros.

O site e jornal onli-
ne Minha São José agra-
dece a honra pelo con-
vite e por estar presen-
te à cobertura do even-
to, em nome do coorde-
nador Fábio Perri, bem 
como pela organização 
impecável da cerimônia, 
desejando sucesso aos 
três ilustres (e sempre) 
atletas Rondinelli, Zico e 
Leandro.

Os três junto ao Busto em homenagem a Rondinelli

Rondinelli, em seu discurso, com os ex-atletas Zico e Leandro

Um dos autores do livro, Antônio 
Carlos Mininéa, orgulho com a 

obra em mãos

HOMENAGEM

https://marceloautomoveis.com.br/
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Texto: Natália Tiezzi 

Duas datas emblemá-
ticas ao comércio: Dia 
das Crianças, em 12/10, 
e Dia dos Professores 
em 15/10. Ambas geram 
expectativas excelentes 
aos comerciantes e lo-
jas, e em São José não 
poderia ser diferente.

A Associação Co-
mercial e Industrial 
está promovendo, jun-
to aos estabelecimen-
tos comerciais parcei-
ros, Campanhas vol-
tadas para ambas da-
tas, com o objetivo não 
apenas de fomentar as 
vendas, mas de home-
nagear, de forma es-
pecial, as crianças e os 
professores

Em entrevista ao site 
e jornal online Minha 

O Projeto Cine Reno-
vias, uma parceria en-
tre a Concessionária e a 
NG Produções Culturais, 
com o apoio da Cepar 
Cultural, será promovido 
em São José do Rio Par-
do dias 16 e 17/10.

De acordo com infor-
mações da Assessoria 
de Comunicação, com 
uma estrutura móvel e 
totalmente adaptada, o 
Projeto oferecerá uma 
experiência de cinema 
completa, com conforto 
e qualidade. A sala tem 
capacidade para 77 es-
pectadores por sessão e 
conta com climatização, 
poltronas, telão, pipoca, 
refrigerantes e, claro, 
muita diversão.

Mais do que um ci-
nema itinerante, o Cine 
Renovias é uma ex-

Projeto Cine Renovias será promovido 
em Rio Pardo dias 16 e 17/10

Dias das Crianças e Professores devem 
movimentar o comércio rio-pardense

São José, o presiden-
te da ACI, Daniel Yong, 
destacou que as Cam-
panhas estão ocorrendo, 
sendo essas datas mui-
to importantes às come-
morações.

“Além da ativida-
de comercial em si, sa-
bemos que Dias das 
Crianças e Professores 
são momentos de ale-
gria junto aos pequenos 
e pequenas, e de agra-
decimento e reconheci-
mento àqueles que tan-
to contribuem à Educa-
ção. Portanto, quem vi-
sitar o comércio rio-par-
dense neste final de se-
mana e na próxima se-
mana se deparará com 
nossas lojas parcerias 
identificadas com ban-
ners, sendo que muitas 
recepcionarão especial-

mente os clientes mirins 
e mestres com brindes, 
café da manhã, além, 
é claro, de muitos des-
contos”, explicou.

Ele destacou, ainda, 
que haverá horários fle-
xíveis às lojas, inclusive 
podendo funcionar neste 
domingo, 12.

“Cada loja voltada a 
esse tipo específico de 
público pode abrir em 
horários diferenciados, 
conforme suas deman-
das, assim como ocor-
reu sexta, 10 e sábado, 
11. Foi mais uma opor-
tunidade de os clientes 
garantirem os presentes 
fora do horário rotineiro, 
visitarem as lojas com 
mais comodidade, etc”, 
ressaltou Daniel.

O presidente da ACI 
aproveitou para convi-

dar os professores para 
palestra, que será pro-
movida em parceria com 
a Secretaria Municipal 
da Educação, na noite de 
segunda-feira, 13/10, 
sendo mais uma forma 
de homenagear e enal-
tecer o nobre trabalho 

promovido por todos, 
dentro e fora das salas 
de aula. O evento acon-
tecerá na sede social da 
Associação Atlética Rio-
pardense, às 18h00, com 
o psicólogo e consultor 
educacional e empresa-
rial Guilherme Davoli.

CIDADE

periência cultural que 
democratiza o acesso 
à arte e fortalece os 
vínculos comunitários 
por meio do audiovisu-
al. Viabilizado pela Lei 
Federal de Incentivo à 
Cultura e com patrocí-
nio da Renovias, o pro-
jeto reafirma o poder 
da cultura como ferra-
menta de transforma-
ção social.

Durante o dia, o Cine 
Renovias abrirá  suas 
portas para alunos da 
rede pública local, com 
sessões especialmente 
dedicadas às escolas. 
A participação dos es-
tudantes acontece me-
diante agendamento 
prévio realizado pelas 
equipes escolares e exi-
birá filmes como ‘Moana 
2”, “Meu Malvado Favo-

rito 4” e “Kung Fu Panda 
4”.

Já à  noite, às 18h30, 
a população está  convi-
dada para sessões aber-
tas com grandes suces-

sos: “Besouro azul”, no 
primeiro dia e “Divertida 
Mente 2”, que acontece-
rão no segundo dia.  Os 
ingressos são limitados 
e os interessados em 

participar devem reti-
ra-los  gratuitamente na 
carreta cinema, no pró-
prio dia da exibição, com 
antecedência.

Todas as sessões 
contam com distribui-
ção gratuita de pipoca 
e refrigerante, além de 
recursos de acessibi-
lidade como legenda-
gem descritiva e janela 
de LIBRAS, disponíveis 
mediante solicitação 
prévia.

Além de Rio Pardo, o 
Projeto percorrerá mais 
11 municípios, reunin-
do milhares de expec-
tadores, de todas as 
idades.

O local onde a estru-
tura do Cine Renovias 
estará em Rio Pardo ain-
da não foi divulgado pela 
Concessionária.

CINEMA
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Problemas com o cou-
ro cabeludo, queda de 
cabelos, doenças que 
podem comprometer os 
fios. Esses tipos de si-
tuações vêm acometen-
do cada vez mais pes-
soas mundo afora, mas, 
a boa notícia é que São 
José do Rio Pardo já pos-
sui médica e clínica es-
pecializadas para diag-
nóstico, prevenção e tra-
tamentos.

A médica Dra. Giovan-
na Giovanelli Elias Orte-
ga  (CRM-SP 245.925) 
inaugurou seu novo es-
paço, totalmente vol-
tado à Saúde e Esté-
tica Capilar, cuja Clí-
nica está localizada à 
rua Alexandre Carlos de 
Mello, 101, sala 7, Jar-
dim Aeroporto.

Em entrevista ao site 
e jornal online Minha 
São José, ela destacou 
um pouco de sua espe-
cialização em Raciocí-
nio Avançado em Trico-
logia, área da Dermato-
logia que estuda os ca-
belos e o couro cabelu-
do, além de Transplante 
Capilar pelo Instituto La-
pidare e Trico Expert.

“Esse é um momento 
muito especial da minha 
vida profissional. Abrir 
meu consultório é mais 
do que um passo na car-
reira, é a realização de 
um sonho de poder cui-
dar das pessoas de for-
ma completa, olhando 
não só para a saúde ca-
pilar, mas também para 
a autoestima e bem-es-
tar”, afirmou.

Durante a entrevis-
ta, Dra. Giovanna abor-
dou os procedimentos 

que promove na Clíni-
ca e também a impor-
tância dos cuidados ao 
couro cabeludo, nosso 
‘solo’ onde o fio de ca-
belo nasce. Ela explicou, 
ainda, quais as princi-
pais causas da queda 
capilar, uma das gran-
des queixas de homens 
e mulheres.

E vem novidade por 
aí: a médica informou 
que em breve a Clínica 
realizará procedimentos 
de transplante capilar, 
com as técnicas mais 
modernas e seguras da 
Medicina atual.

Para você, que sofre 
com a queda de cabelos 
ou com problemas rela-
cionados ao couro cabe-
ludo, confira a entrevista 
abaixo e conheça a Clíni-
ca Giovanna Giovanelli - 
Medicina & SPA Capilar, 
com atendimento, aco-
lhimento e procedimen-
tos realizados pela espe-
cialista.

Minha São José: 
Dra. Giovanna, conte 
um pouco sobre seu 
novo espaço, mais 
esse sonho realizado 
na Medicina.

Dra. Giovanna Giova-
nelli: A Clínica foi inau-
gurada em 13 de setem-
bro, em um espaço to-
talmente voltado para 
saúde e estética capilar, 
com ambiente acolhedor 
e tecnologia de ponta.

Em síntese, o que é 
a Tricologia Médica?

A Tricologia é a área 
da Dermatologia que es-
tuda os cabelos e o couro 
cabeludo, voltada para o 
diagnóstico, prevenção e 
tratamento da queda ca-
pilar e das doenças que 
podem comprometer os 
fios.

Quais são os proce-
dimentos que a Dra. 
realiza na Clínica?

Promovemos uma 
avaliação médica capilar 
completa; Tratamentos 
clínicos personalizados; 
terapias regenerativas; 
Infusão de medicamen-
tos na pele; Ledterapia; 
Reposição de vitaminas 
e minerais, além de Spa 
capilar com ozoniotera-
pia e terapias de bem
-estar e, futuramente, o 
Transplante Capilar 

Por que é tão impor-
tante cuidar do nosso 
couro cabeludo e ca-
belos?

Porque o couro cabe-
ludo é o “solo” onde o fio 
nasce. Um couro cabelu-
do saudável garante fios 
mais fortes, crescimen-
to contínuo e prevenção 
de queda. Além disso, o 
cabelo está diretamen-
te ligado à autoestima e 
qualidade de vida.

Os atendimentos 
são direcionados a 
homens e mulheres?

Sim. Tanto homens 
quanto mulheres podem 
sofrer com queda capi-
lar e doenças do couro 
cabeludo, e cada caso é 
avaliado de forma indivi-
dualizada.

Dra. Giovanna, qual 
é a principal causa de 
queda de cabelo nos 
homens e nas mulhe-
res atualmente?

Nos homens, a princi-
pal é a alopecia androge-
nética, conhecida como 
calvície. Nas mulheres 
também a alopecia an-
drogenética (afinamen-
to difuso dos fios), se-
guida do eflúvio telóge-
no, muito comum após o 
parto, estresse ou defici-
ências nutricionais.

Como ter um couro 
cabeludo saudável?

Mantendo a higieni-
zação adequada, com 
shampoo certo para 

Dra. Giovanna Giovanelli inaugura Clínica 
especializada em Saúde e Estética Capilar

cada tipo de couro cabe-
ludo; Evitar excesso de 
química e calor; Boa ali-
mentação, rica em vita-
minas e proteínas; Con-
trole do estresse e sono 
de qualidade, além de 
acompanhamento mé-
dico sempre que houver 
queda persistente ou al-
terações visíveis.

Sobre isso, quando 
devemos procurá-la 
para auxílio à queda 
de cabelo?

Sempre que a que-
da for acentuada, quan-
do houver falhas, afina-
mento dos fios ou sinto-
mas como coceira, dor e 
descamação. O diagnós-
tico precoce é essencial 
para que o tratamento 
seja mais eficaz.

Gostaria que fa-
lasse um pouco so-
bre essa novidade, o 
transplante capilar. 

Como mencionei, o 
transplante capilar faz 
parte dos projetos da 
Clínica e será incorpora-
do em breve, com técni-
cas modernas e seguras.

Para finalizar, quais 
as suas expectativas 
nessa nova empreita-
da na Medicina?

Esse é um momento 
muito especial da minha 
vida profissional. Abrir 
meu consultório é mais 
do que um passo na car-
reira, é a realização de 
um sonho de poder cui-
dar das pessoas de for-
ma completa, olhando 
não só para a saúde ca-
pilar, mas também para 
a autoestima e bem-es-
tar. Quero que cada pa-
ciente se sinta acolhido, 
ouvido e confiante de 
que está em um espa-
ço preparado para ajudá
-lo a recuperar a saúde 
dos cabelos e, ao mes-
mo tempo, a confiança 
em si mesmo.

Dra Giovanna afirmou a abertura da Clínica está sendo um momento 
muito especial à sua vida profissional na Medicina
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O Dia de Nossa Se-
nhora Aparecida come-
morado neste domingo, 
12/10, já iniciou com 
grande participação e vi-
sitação de fiéis na Igreja, 
no bairro Bonsucesso.

Pela manhã, as Mis-
sas iniciaram às 5h00, 
já com grande movi-
mentação. Celebrações 
também acontecerão às 
12h00, 15h00, 17h00 e 

Em cerimônia promovi-
da na tarde de terça-fei-
ra, 06/10, a Câmara Mu-
nicipal, presidida pelo ve-
reador Rafael Kocian, ho-
menageou os servidores 
pelo tempo de trabalho 
dedicado à Casa de Leis. 
Eles receberam botons 
relacionados ao período 
já trabalhado, sendo de 
5, 10, 20, 30 e 40 anos.

Os servidores que re-
ceberam os botons, cor-
respondentes aos anos 
de trabalho já completa-
dos foram Maria Augusta 
Santos Oliveira (40 anos), 
Alexandra Santurbano 
Passos (30 anos), Mar-
co Antônio Gumieri Valé-
rio (30 anos), Elaine Bia-
co Serra (20 anos), Hilton 
Pereira (10 anos). Já Lu-
ciana Perussi, Aniele Bo-
camino, Douglas Ribeiro, 
Edgar Rocco de Sá, Ro-
drigo Figueira, Nelson Sil-

veira Nesio, Rafael Gon-
çalves, Matheus Schia-
von e Bruno Zavatiero re-
ceberam botons relativos 
a 05 anos completos de 
serviços prestados.

A singela homenagem 
foi uma forma de reco-
nhecimento e agradeci-
mento pela competência, 
dedicação e excelência, 
principalmente aos traba-
lhos em equipe, promovi-
dos pelos servidores.

Além deles, alguns 
vereadores também fo-
ram agraciados com os 
botons pelo tempo com-
pletado de atuação à ve-
reança, sendo Lúcia Li-
bânio (20 anos), Rei-
naldo Milan (10 anos), e 
Rafael Kocian e Rubens 
Lobato Pinheiro Neto, 
ambos pelos 05 anos já 
completados.

Na mesma cerimônia 
ocorreu homenagem em 

alusão ao Dia do Servi-
dor Público, lembrado em 
28/10, sendo que, con-
forme a Resolução nº 05, 
de 19/10/11, a Câma-
ra homenageia os servi-
dores que se aposenta-
ram no exercício ante-
rior. Neste ano, o servi-
dor aposentado Fabiano 
Calsoni recebeu a home-

nagem após 37 anos de 
trabalhos prestados ao 
Legislativo Municipal.

A cerimônia também 
foi relativa ao Dia do Ve-
reador, comemorado em 
01/10, e neste ano os 
homenageados foram os 
ex-edis Gabriel Navega e 
Moraci Bállico, da Legis-
latura 2021-2024.

Além das homena-
gens em Plenário, o 
evento descerrou, ain-
da, os quadros dos ex

-presidentes Rafael Ko-
cian (Biênio 2021/2022) 
e Lúcia Libânio (Biê-
nio 2023/2024), bem 
como promoveu a ins-
talação do quadro dos 
ex-vereadores que com-
puseram a Legislatura 
2021/2024, também nas 
Galerias próprias.

A cerimônia com-
pleta pode ser aces-
sada pelo link https://
www.facebook.com/
reel/4273534212865492

Dia de Nossa Senhora Aparecida: Fiéis lotam a 
Igreja desde a madrugada

19h00 (essa última com 
procissão).

Além das celebrações 
religiosas, a igreja esta-
rá aberta para visitação, 
com venda de bolos, co-
midas e bebidas.

Já à noite ainda ha-
verá a tradicional quer-
messe, que também 
ocorrerá dias 18, 19, 25 
e 26, com música aos 
vivo nestas datas no pe-

ríodo noturno.
A Romaria dos Ca-

valeiros será promovi-
da dia 19, com saída às 
10h00 do Posto Maga 
(Perimetral) e direção à 
Igreja de Nossa Senhora 
Aparecida. Na chegada 
acontecerá a tradicional 
bênção dos cavaleiros, 
seguida pela roda de 
violeiros.

Participe!

Reconhecimento: Servidores foram homenageados pelo 
tempo dedicado ao trabalho na Câmara Municipal

HOMENAGEM

HOMENAGEM
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Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Leandro Manetta/

Minha São José

Em marcante cerimô-
nia promovida no salão 
social, na noite de sex-
ta-feira, 10/10, o Vasco 
Futebol Clube inaugurou 
dois importantes espa-
ços à história de quase 
75 anos do cruzmaltino 
de Rio Pardo: o Acervo 
Presidencial e a Sala de 
Troféus.

O atual presidente, 
Alexandre Tosini, e o vi-
ce-presidente, Hélio Es-
cudero, recepcionaram 
os convidados, principal-
mente ex-presidentes e 
seus familiares, além de 
jogadores e pessoas que 
contribuíram ao desen-
volvimento do clube nos 
últimos anos.

Antes das inaugura-
ções, um emocionante 
vídeo, contando um pou-
co da história do Vasco 
através dos olhares e 
vivências de alguns ex
-presidentes e vascaínos 
apaixonados, foi exibido 
aos presentes.

Nele, fatos que mar-
caram a história do clu-
be também foram evi-
denciados, a exemplo de 
sua fundação, em 1951, 

por Antônio Nasser Fi-
lho, períodos conturba-
dos como na enchente 
de 1977, que devastou 
o campo, bem como as 
fases em que o clube se 
reergueu e se estabe-
leceu na cidade, sendo 
que atualmente é uma 
agremiação em cons-
tante evolução, graças 
ao comprometimento e 
empenho de muitos, de 
ontem e de hoje, que se 
dedicam ao Vasco.

INAUGURAÇÕES
Durante a cerimônia, 

os convidados conhe-
ceram o Acervo Presi-
dencial, com quadros 
instalados de todos os 
ex-presidentes do clu-
be, entre eles Antô-
nio Nasser Filho, Antô-
nio Blandino, Ambrósio 
Blandino, Antonio Ra-
chid, Jorge Draib, Nas-
sib Saliba, José Jorge, 
José Carlos Xavier, Dan-
te Artese, João Batista 
Santurbano, Hélio Escu-
dero, Silvio Xavier, José 
Baldassim Filho, José A. 
Medéia, Roque Machitte, 
Eliezer Gusmão, João C. 
Mantovani, Marco Trin-
ca, Ronaldo Medéia e 
Alexandre Tosini.

Todos também pres-

tigiaram a Sala de Tro-
féus, que leva o nome 
de um dos maiores tor-
cedores e apoiadores do 
Vasco, Antônio do Car-
mo Zuli. 

Apaixonado pelo fute-
bol, ele desempenhou, 
por longos anos, a fun-
ção de técnico de seu 
clube do coração, sem-
pre disposto dentro e 
fora das quatro linhas, 
para auxiliar o cruzmal-
tino de Rio Pardo. In-
clusive muitos troféus 
expostos na Sala foram 
conquistados com o au-
xílio dele. Atualmente, 
não menos atuante, Zuli 
faz parte do Conselho 
Deliberativo, contribuin-
do com sua experiência 
para tornar o Vasco cada 
vez melhor a todos.

HOMENAGENS 
ESPECIAIS

A noite também foi de 
algumas homenagens 
para pessoas especiais, 
que fizeram e fazem par-
te da história do clube, 
sejam como apoiadores, 
torcedores, jogadores, 
sempre contribuindo ao 
seu êxito. 

Neste ano, os home-
nageados foram o se-
nhor Itamar Brancalhão, 
o senhor Paulo Sérgio 
Rodrigues, o popular 
Paulão da Rádio e a fa-
mília Cambuim, cujo 
saudoso pai e três filhos, 
orgulhosamente, já ves-
tiram a camisa do clube.

O senhor Itamar Bran-
calhão recebeu a home-
nagem, que foi entregue 
por Alexandre Tozini e 
por Hélio Escudero. Já 
Paulão foi homenagea-
do recebendo a honra-
ria de Alexandre Tosini 
e do diretor de Esportes, 
Leonardo Gazitto. E a fa-
mília Cambuim foi agra-
ciada recebendo a ho-
menagem de Alexandre 
Tosini e do presidente 
do Conselho Deliberati-
vo, Otávio Junqueira.

A noite foi selada com 
muitas boas histórias e 
lembranças, destaca-
das pelos ex-presiden-
tes presentes, familiares 
e homenageados. Após, 
um jantar foi oferecido, 
com música ao vivo.

Vasco F.C. inaugura Acervo Presidencial 
e Sala de Troféus

O Acervo Presidencial, com quadros instalados de ex-presidentes e, no 
registro, alguns deles, bem como de familiares daqueles que não puderam 

comparecer ou já não estão entre nós

Zuli ladeado pela família em noite de homenagem no Vasco F.C.

No registro, ex-presidentes, familiares e pessoas que contribuíram 
ao êxito do Vasco F.C. ao longo de décadas

Nos registros, o 
homenageado 
e a família na 

Sala de Troféus

Nos três registros acima, os homenageados Paulão, Itamar e a 
família Cambuim, respectivamente

Vídeo contou um pouco dos quase 75 anos do clube, pelos olhares 
e vivências de seus ex-presidentes

HOMENAGEM
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DIREITOS

Jornada de trabalho 
reduzida para 36 horas. 
A proposta vem gerando 
debates, principalmen-
te sobre os impactos di-
retos, caso a PEC seja 
aprovada e efetivamente 
haja mudanças na Cons-
tituição acerca disso.

Sobre esse assunto, 
o presidente do SIN-
COPAR, Izonel Tosini, 
esteve em São Paulo e 
participou de Audiência 
Pública promovida pela 
Subcomissão Especial da 
Escala de Trabalho 6x1, 
da Câmara dos Deputa-
dos, realizada no Sesc 
Santana, dia 30/09.

Na Audiência, a  Fe-
deração do Comér-
cio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de 
São Paulo (Fecomer-
cioSP)  destacou “que 
a diminuição da escala 
de trabalho deve ser 
discutida no âmbito das 
negociações coletivas, 
considerando as 
particularidades de cada 
setor econômico”. 

Durante a Audiência, 
onde representantes da 
classe dos trabalhadores 
e patronais se expres-
saram sobre o tema, e 

Jornada de Trabalho: FecomercioSP destaca 
que diminuição da escala deve ser discutida 

no âmbito das negociações coletivas
a FecomercioSP desta-
cou que a “imposição da 
medida por lei pode en-
rijecer as relações entre 
trabalhadores/empre-
gadores e trazer efeitos 
negativos, inclusive para 
serviços públicos presta-
dos à população”.

“Quando se legisla 
e engessa, acaba im-
pondo-se algo que não 
pode ser tão bem cus-
tomizado”, destacou Ivo 
Dall’Acqua Júnior, pre-
sidente em exercício da 
FecomercioSP e diretor 
da  Confederação Na-
cional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC). 

Ele ponderou, ainda, 
que “há setores que já 
se organizaram. A saú-
de, por exemplo, que 
pratica uma jornada de 
180 horas mensais por 
causa do 12x36, não 
teria condição de fazer 
por dois. Isso tem de 
ser discutido por quem 
opera, por quem tra-
balha. Eles já têm uma 
jornada diferenciada, 
decorrente de proces-
sos negociais que con-
templam os interesses 
tanto dos trabalhado-

res como das empre-
sas. Ao se jogar a ne-
cessidade de dois dias 
seguidos de descanso, 
quebra-se isso, e essa 
quebra provoca um 
custo”.

Izonel Tosini comun-
ga da mesma opinião de 
Dall’Acqua. “Acredito que 
cada município ou setor 
têm suas demandas es-
pecíficas e seria muito 
mais acertivo e adequa-
do que as negociações 
quanto às jornadas de 
trabalho fossem reali-
zadas pelas convenções 
coletivas, sem a necessi-
dade de impor uma con-
dição nacional, por meio 
da PEC e mudanças na 
Constituição, que, sem 
dúvida, poderá gerar 
muitos problemas. Hoje, 
cada município possui 
seus Sindicatos, que es-
tão aptos a suprirem essa 
demanda de negociações 
sobre as jornadas, con-
forme as necessidades 
de cada um”, destacou o 
presidente do SINCOPAR.

FLEXIBILIZAÇÃO
 DA JORNADA DE

 TRABALHO
Conforme matéria di-

vulgada pela Fecomer-
cio/SP, atualmente, a 
legislação já prevê flexi-
bilidade. A Constituição 
estabelece jornada de 
até 44 horas semanais 
e 8 horas diárias. No 
Brasil, a média negocia-
da é de 39 horas sema-
nais, próxima de países 
como Estados Unidos 
(38 horas) e Portugal 
(38,2 horas). Na Ale-
manha, por exemplo, 
a lei permite 48 horas, 
mas acordos coletivos 
reduzem para 34,2 ho-
ras. 

Além de não consi-
derar esse cenário, a 
PEC que pretende al-
terar o artigo 7º da 
Constituição Fede-
ral acerca da jornada 
formal laboral, vai na 
contramão da expe-
riência internacional, 
na qual a redução da 
jornada tem sido feita 
de forma gradual. 

Os Estados Unidos 
adotaram uma redução 
anual de 11 horas em 
15 anos. Já países in-
tegrantes da Organiza-
ção para Cooperação e 
Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) reduzi-
ram 55 horas anuais no 

mesmo período. No Bra-
sil, ao contrário, a pro-
posta é reduzir, de uma 
só vez, cerca de 480 ho-
ras. 

“Esse é o desafio que 
nós temos pela fren-
te. A economia teria de 
se ajustar a essa mu-
dança abrupta e for-
te”, alertou o sociólogo 
José Pastore, presidente 
do  Conselho de Empre-
go e Relações de Tra-
balho  da FecomercioSP, 
destacando que a decisão 
destoa da experiência 
mundial. 

PRODUTIVIDADE: 
CONDIÇÃO 

ESSENCIAL PARA 
REDUZIR A JORNADA

O especialista ressal-
tou que uma das condi-
ções para a redução da 
jornada nas negociações 
é o ganho operacional. 
No entanto, segundo 
dados da Organização 
Internacional do Traba-
lho (OIT), enquanto na 
Noruega cada hora de 
trabalho gera US$ 93, 
no Brasil são produzidos 
apenas US$ 17. “É uma 
diferença brutal de pro-
dutividade”, enfatizou 
Pastore.
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Jornada de Trabalho: FecomercioSP destaca 
que diminuição da escala deve ser discutida 

no âmbito das negociações coletivas
Além disso, dados de 

2024 mostram que cada 
hora trabalhada por um 
brasileiro produziu US$ 
21,4, mantendo o País na 
78ª posição no ranking 
de produtividade global 
da Conference Board. 
Em contraste, os traba-
lhadores norte-america-
nos lideram a lista, com 
US$ 94,8 por hora. Esse 
cálculo considera fatores 
como tecnologia dispo-
nível, administração da 
empresa e qualificação 
da mão de obra, entre 
outras variáveis. Assim, 
promover cortes de jor-
nada sem medidas que 
elevem a eficiência e a 
inovação tende a pres-
sionar ainda mais esse 
indicador, reduzindo a 
possibilidade de avan-
ços. Por isso, um ajus-
te gradual é necessário 
para que a sociedade e a 
economia também pos-
sam se adaptar.

“Nós precisamos uma 
certa cautela em fazer 
trocas legais que au-
mentem custos sem 
elevar a produtividade. 
A redução de jornada, 
quando realizada por 
negociação, leva em 
conta as características 
dos setores, dos ramos 
e dos trabalhadores. O 
setor está com uma pro-
dutividade alta? Vamos 
reduzir a jornada. O se-
tor não está com produ-
tividade alta? Não pode-
mos reduzir a  jornada”, 
justificou o presidente 
do Conselho de Relações 
do Trabalho da Fecomer-
cioSP.

AUMENTO DO 
CUSTO DA HORA 
TRABALHADA E 

RISCO ÀS 
EMPRESAS

Além da necessida-
de de redução gradual 
e aumento da eficiência, 
outro ponto de atenção 
da FecomercioSP com a 
PEC é o seu efeito sobre 
a folha de pagamentos. 
Hoje, um salário de R$ 
2,2 mil para 220 horas 
mensais equivale a R$ 
10 por hora. Com a redu-
ção da jornada para 180 
horas (36 horas sema-

nais), haveria um acrés-
cimo mínimo de 22,2%. 

A análise da Entidade 
aponta também um erro 
matemático no projeto, 
que prevê uma jornada 
de quatro dias de traba-
lho, com no máximo oito 
horas diárias, e três de 
descanso — o que re-
sultaria em 32 horas se-
manais, em contradição 
ao texto que menciona 
36 horas. Assim, con-
siderando quatro horas 
adicionais — que seriam 
computadas como ex-
tras —,  esse aumento 
poderia chegar a 37,5%.

O aumento do cus-
to da hora trabalhada, 
sem ganhos de produti-
vidade e receita, levaria 
empresas a repassarem 
despesas para produtos 
e serviços, bem como 
encerrarem atividades 
ou reduzirem postos de 
trabalho. 

O efeito seria parti-
cularmente perverso 
para micro, pequenos e 
médios negócios. Além 
disso, de acordo com 
estimativas citadas pela 
Associação Brasileira de 
Resíduos e Meio Ambien-
te (Abrema), em contra-
tos públicos de limpeza 
urbana, por exemplo, po-
deria haver uma pressão 
inflacionária em prefei-
turas na ordem de 15% 
a 20%, além do risco de 
reflexos na prestação de 
serviços. Mais uma vez, 
afetaria diretamente a 
população.   

Estima-se, ainda, que 
a redução da jornada 
poderia provocar queda 
de até 6,2% no Produto 
Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro e a eliminação de 
1,2 milhão de empregos 
formais já no primeiro 
ano. Dessa forma, o ob-
jetivo de melhorar a qua-
lidade de vida com me-
nos horas trabalhadas 
também se perderia, já 
que muitos trabalhado-
res poderiam ser obriga-
dos a buscar mais de um 
emprego para manter o 
poder de compra diante 
da inflação, ou recorrer 
à informalidade.

De acordo com Pas-
tore, setores como Co-

mércio, Indústria, Agro-
negócio e Transporte 
teriam dificuldades para 
organizar escalas e tur-
nos — incluindo jornadas 
4x3 —, o que exigiria a 
contratação de muitos 
“folguistas”. Soma-se a 
isso o risco de criação de 
contratos diferenciados, 
que poderiam compro-
meter a isonomia entre 
empregados, gerando 
mais insegurança jurí-
dica e problemas traba-
lhistas.

MOMENTO
 INADEQUADO 
À DISCUSSÃO

Por fim, vale destacar 
o momento inadequado 
para a discussão, consi-
derando o cenário atual 
do brasileiro: escassez 
de mão de obra, salários 
reajustados acima da in-
flação, possibilidade de 

aumento de custos para 
o governo em meio ao 
esforço de ajuste fiscal, 
incertezas decorrentes 
da Reforma Tributária, 
pressão da própria infla-
ção e cobranças interna-
cionais por produtivida-
de diante da escalada da 
guerra tarifária.

Todo esse contexto 
torna a mudança um 
risco, que pode agra-
var os desafios nacio-
nais sem que, neces-
sariamente, se colha a 
melhoria da qualidade 
de vida dos trabalha-
dores ou a ampliação 
dos postos de trabalho. 
“Se fosse possível gerar 
empregos por lei, não 
haveria desemprego no 
mundo. Porque a pri-
meira providência que o 
governante tomaria se-
ria passar uma lei para 
acabar com o desem-

prego. Emprego depen-
de de investimento, de-
pende de crescimento 
e da pujança da econo-
mia”, ressaltou Pastore. 

Izonel destacou que 
todos devem estar aten-
tos a essas discussões, 
tanto empresários, 
quanto trabalhadores, 
e acompanharem. E re-
forçou a consideração 
importante da Fecomer-
cio/SP, em propor que 
as decisões acerca das 
escalas de trabalho po-
deriam ser discutidas no 
âmbito das negociações 
coletivas.

A matéria comple-
ta pode ser acessa-
da pelo link https://
www.fecomercio.com.
br/noticia/alteracao-
da-escala-6x1-causaria
-impactos-relevantes-a
-economia-alerta-feco-
merciosp-em-debate

Izonel Tosini esteve presente à Audiência e destacou que todos, tanto empresários, quanto trabalhadores 
devem ficar atentos às discussões e conhecerem os impactos da PEC

DIREITOS
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REGIONAL 

No final do mês de se-
tembro, a Cooxupé pro-
moveu cerimônia que 
homenageou colabora-
dores com 30 anos ou 
mais de comprometi-
mento, trabalho e dedi-
cação à Cooperativa.

Cento e quarenta e 
oito colaboradores rece-
beram a homenagem, 
em um momento marca-
do por gratidão, história 
e reconhecimento, anfi-
trionado pelo presidente 
da Cooxupé, Carlos Au-
gusto Rodrigues de Melo, 
entre outros represen-
tantes da Cooperativa.

Também receberam 
as homenagens os apo-
sentados que encerra-

Você que tem rou-
pas, calçados (masculi-
no, feminino e infantil), 
acessórios, brinquedos 
ou utensílios que já não 
usa, mas que estejam 

em bom estado, que 
tal fazer uma boa ação 
e doa-los à Santa Casa 
Hospital São Vicente?

A Instituição está ar-
recadando doações para 

realização do tradicional 
Bazar Beneficente, que 
será promovido dias 08 
e 09 de novembro, sem-
pre com preços acessí-
veis e peças seleciona-
das ao grande público 
que o prestigia.

As doações podem ser 
entregues no horário das 
missas, na Capela Sa-
grado Coração de Jesus 
(no hospital), na Porta-
ria da Santa Casa ou en-
trando em contato pelo 

Cooxupé homenageou 
colaboradores com 
30 anos ou mais de 

dedicação à Cooperativa
ram suas trajetórias na 
Cooperativa com esse 
mesmo tempo de contri-
buição, que muito auxi-
liaram a Cooxupé duran-
te três décadas.

Além disso, na mes-
ma ocasião, também 
foi inaugurado o Giná-
sio de Esportes da As-
soxupé, em Guaxupé, 
local onde ocorreram as 
homenagens. E espaço, 
que recebeu o nome do 
presidente, possui qua-
se 2.500 metros qua-
drados e será dedicado 
ao bem-estar dos cola-
boradores e à realiza-
ção dos grandes even-
tos corporativos da 
Cooxupé.

Santa Casa arrecada doações para realização do 
Bazar Beneficente, que será em novembro

Colaboradores e aposentados homenageados pela Cooperativa

Registro dos representantes da Cooxupé na inauguração do Ginásio, que 
possui cerca de 2.500 metros quadrados

3608-9090, ramal 210, 
para que a Instituição 
retire nas residências.

O Bazar Beneficente 
à Santa Casa é um dos 
mais aguardados da ci-
dade. Todo recurso ar-
recadado é destinado à 
aquisição de enxoval, 
peças que necessitam 
de substituição periódi-
ca devido aos desgastes 
naturais com lavagens e 
desinfecções. 

O gesto de doar é no-

bre. Faça a sua doação! 
Ajude a Santa Casa para 
promover mais um Ba-
zar e adquirir novos en-
xovais.

A Instituição também 
agradece a todos que 
já fizeram suas doações 
e convida a população 
para participar do Bazar 
no próximo mês.

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comunica-
ção Santa Casa/SAVISA

CAMPANHA

(Informações e fotos: 
Cooxupé)
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CAMPANHA

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Rotary Club

Rotary Club e Santa 
Casa - uma parceria que 
rende muito além de tro-
cas de experiências, mas 
incentiva as mamães, a 
família ao bom hábito 
da leitura, principalmen-
te durante a gestação e 
também depois dela.

Em setembro, ambas 
instituições completaram 
nove anos sendo parcei-
ras junto ao tradicional 
Curso de Gestantes, que 
é promovido há décadas 
pela Santa Casa, e que 
ganhou um importante 
aliado à informação e in-
centivo ao hábito de ler 
às futuras mamães.

De acordo com a rota-
riana Rosângela Gomes 
Pereira, o Rotary partici-
pa do Curso de Gestan-
tes promovendo o Pro-
jeto Nascidos para Ler, 
uma iniciativa que iniciou 
em 2015, quando Julia-
na Torres Junqueira o 
trouxe da Itália ao Brasil, 
sendo o Rotary um difu-
sor do mesmo. “Em 2019 
inauguramos um espaço, 
junto à Brinquedoteca da 
Pediatria da Santa Casa, 
onde os pais pudessem 

se acomodar e fazer a 
leitura dos livros dispo-
nibilizados junto com os 
filhos. Nós, do Rotary, 
também frequentávamos 
este espaço e conversá-
vamos com os pais sobre 
a importância da leitura 
em família”, explicou.

E, a partir da experi-
ência na Pediatria, o Nas-
cidos para Ler também 
ganhou espaço junto ao 
Curso de Gestantes, que 
é realizado mensalmen-
te pela Santa Casa, sob 
a coordenação da Enfer-
magem da Maternidade e 
Assistente Social, que re-
cebem a visita das rota-
rianas para um bate-pa-
po sobre o prazer da lei-
tura junto às gestantes. 

“A ideia é que esse 
gostoso hábito da leitu-
ra já inicie antes mesmo 
de o bebê nascer, para 
que se sinta ainda mais 
acolhido com as leituras 
de suas mamães e tam-
bém dos papais, e que 
esse gesto perdure após 
o nascimento e durante 
a infância”, ressaltou.

Além da parceria do 
Rotary e da Santa Casa 
por meio do Curso de 
Gestantes, há três anos 
o Nascidos para Ler ad-

quire livros, que poste-
riormente são doados às 
crianças nascidas pelo 
Sistema Único de Saúde, 
sendo essa mais uma 
forma de incentivo ao 
prazer da leitura.

“Em nome do Rotary e 
do Nascidos para Ler es-
tamos muito felizes com 
essa parceria junto com 
a Santa Casa, onde de-
zenas de gestantes par-
ticipam do Curso e nós 
temos a chance de con-
versar um pouco com 
elas e com os pais acer-
ca do bom hábito de ler 
que, sem dúvida, contri-
buirá para uma infância 
mais criativa e informa-
tiva às crianças”, con-
cluiu Rosângela.

“Nascidos para Ler”: Rotary Club (Centro) 
completa nove anos de parceria junto à Santa Casa

A rotariana Rosângela Gomes Pereira abordando a importância da leitura 
junto às gestantes e aos pais no tradicional Curso da Santa Casa

As gestantes e pais, com livro em mãos, oferecidos pelo
 Projeto Nascidos para Ler

Encontros acontecem mensalmente no anfiteatro da Santa Casa. 
Além de orientações pela Enfermagem, as gestantes e os pais são 

incentivados a lerem para seus filhos
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Quem assiste as apre-
sentações da Corporação 
Musical aos domingos, 
na Praça XV de Novem-
bro, ou em eventos onde 
está presente já deve ter 
notado uma nova parti-
cipação, e muito espe-
cial: sim, uma jovem, de 
18 anos, que desde abril 
toca Saxofone Alto na 
‘Banda”, Beatriz Brusa-
molino Baio Viana.

Em mais de 100 anos, 
poucas foram as mu-
lheres que integraram a 
Corporação e Bia, como 
é carinhosamente cha-
mada, está tendo este 
privilégio, que vai muito 
além de mostrar seu ta-
lento à música, mas de 
aprendizado e aprimora-
mento à sua paixão, que 
é o saxofone.

Na entrevista conce-
dida ao site e jornal on-
line Minha São José, ela 
contou um pouco de sua 
trajetória na música, que 
começou por incentivo 
do irmão, que à época 
tocava violino. Além do 
sax, Bia também toca 
piano, teclado, um pou-
co de percussão e está 
aprendendo violão. A 
dedicação aos estudos 

musicais chegam a qua-
tro horas diárias.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra.

Minha São José: Bia, 
quando e por que ini-
ciou os estudos à mú-
sica?

Beatriz Brusamoli-
no Baio Viana: Sempre 
apreciei a música em 
geral e o saxofone em 
si. Aos 9 anos fui à uma 
apresentação do Proje-
to Guri prestigiar meu 
irmão, no violin,o e me 
encantei pela apresen-
tação de uma moça no 
saxofone, o que me ins-
pirou ainda mais. Nessa 
época eu já havia come-
çado a praticar um pou-
co de teclado e piano aos 
7 anos.

Atualmente você 
ainda estuda? Em 
quais espaços?

Sim, ainda estudo no 
Projeto Guri, Conserva-
tório De Tatuí e comecei 
há pouco tempo no Es-
paço Musical JF. Me de-
dico ao estudo de uma 
até quatro horas por dia.

Além do saxofone, 
que é sua grande pai-
xão, você toca algum 

outro instrumento?
Além do sax também 

toco teclado e piano. E 
um pouco de instrumen-
tos de percussão. Preten-
do ampliar sempre mais 
meu conhecimento de 
instrumentos musicais, 
e até comecei aprender 
um pouco de violão.

Quando surgiu o 
convite para parti-
cipar da Corporação 
Musical?

Há tempos, um dos 
meus professores suge-
riu que um dia eu pudes-
se participar. De início 
conversei com meus pro-
fessores sobre a possibi-
lidade de eu tocar com 
a Corporação Musical e 
eles sempre me incen-
tivaram a me dedicar, 
para que eu melhorasse 
minha leitura de partitu-
ras. Dia 3 de abril desse 
ano me chamaram para 
frequentar os ensaios da 
Banda! E eu gostaria de 
citar que ainda no come-
ço do ano passado, meu 
falecido Tio Zé disse 
que estavam procuran-
do músicos, e ele sem-
pre me incentivou e di-
zia que eu deveria tocar 
com eles.

E qual é a sua sen-
sação de tocar junto 
com os demais inte-
grantes, pois são to-

dos homens. Como te 
receberam?

Me receberam muito 
bem e com muita alegria! 
São pessoas queridas, 
que deixam o ambien-
te sempre mais alegre. 
Além disso aprendi mais 
sobre música com eles. 
E sobre todos serem ho-
mens, acredito que seja 
só um detalhe. Mas não 
posso negar que quan-
do estou apresentando 

Beatriz Baio Viana: Conheça a nova participante 
e saxofonista da Corporação Musical

Aos 18 anos, Bia está tendo a oportunidade de aprimorar suas técnicas
junto à Corporação Musical

e algumas pessoas repa-
ram, às vezes me sinto 
única, se é que posso di-
zer assim. É uma honra 
poder estar lá e sempre 
aprendendo mais.

Bia, há alguma mú-
sica ou ritmo que se-
jam seus preferidos 
para tocar?

No momento gosto 
muito da música Wir Le-
ben Blasmusik (Polka), 
de Peter Leitner, que dá 
início às apresentações. 
E gosto muito quando 
tocamos algum rock.

Quais são seus so-
nhos para o futuro? A 
música faz parte de-
les?

São muitos sonhos e a 
música, com certeza, faz 
parte deles. Pretendo to-
car em bandas de vários 
tipos, orquestras, fazer 
solos, e muito mais. E 
não apenas no saxofone!

Para finalizar, o que 
a música mudou em 
sua vida?

Posso dizer que a mú-
sica muda a minha vida 
todos os dias, minha per-
cepção sobre a vida, as 
pessoas, os sentimen-
tos... E é um constante 
aprendizado. Além de que 
ela torna tudo mais belo.

Bia durante uma das apresentações da Banda: “Me receberam muito bem e 
com muita alegria! São pessoas queridas, que deixam o ambiente 

sempre mais alegre”
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AGRICULTURA

 O Sindicato Rural de 
São José do Rio Pardo 
promoveu, na noite de 
quarta-feira, 08/10, o 
lançamento oficial do II 
SENABE - Seminário Na-
cional da Beterraba, que 
acontecerá nos dias 23, 
24, 25 e 26 de julho de 
2026.

Nei Minussi, presiden-
te do Sindicato, acompa-
nhado por Léo Minussi, 
coordenador do SENAR, 
junto à Jaqueline Via-
na, gestora comercial 
do SENABE recepciona-
ram o público, formado 
por representantes do 
Instituto Agronômico de 
Campinas e do SEBRAE, 
empresários e produto-
res que expuseram na 
primeira edição do even-
to agro, possíveis e futu-
ros expositores, além de 
representantes da Asso-

ciação Comercial e In-
dustrial, Sincopar, entre 
outros.

Durante o Encontro, 
promovido na Marbela 
Eventos, os presentes 
acompanharam a apre-
sentação de um pano-
rama geral do que foi o 
I SENABE, realizado no 
mês de julho deste ano. 
Desde a Feira de Expo-
sições até as palestras, 
atrações, participações 
especiais foram abor-
dadas no evento, bem 
como algumas novida-
des que farão parte da 
programação do Semi-
nário no próximo ano.

Atentos, os empresá-
rios e produtores, que 
já haviam manifestado a 
satisfação em participa-
rem do SENABE 2025, se 
mostraram interessados 
na segunda edição, que 

promete transformar, 
novamente, São José do 
Rio Pardo na capital na-
cional da beterraba.

O evento de lança-
mento foi selado com 
um coquetel e música ao 
vivo ao público presen-
te - tudo sempre mui-
to bem organizado pelo 
Sindicato Rural, que a 
cada ano se mostra mais 
atuante junto ao produ-
tores, contribuindo ao 
desenvolvimento agríco-
la do município e região, 
inclusive na cultura da 
beterraba.

Sindicato Rural/Rio Pardo lança oficialmente 
o II SENABE: Evento será em julho de 2026

Público, formado por produtores, empresários do agro e órgãos ligados ao 
comércio e agricultura acompanhou apresentações de uma retrospectiva do 

SENABE 2025, com grandes expectativas à segunda edição

Nei Minussi e Léo Minussi, o terceiro e o sexto, da esquerda para a direita, 
respectivamente, junto à competente equipe do Sindicato Rural

Fotos: Evidencia Revista
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Parabéns, 
Alexandra Santurbano Passos

Alexandra Saturbano Esteves Passos recebendo o 
bóton do vereador Alexandre Tosini pelos 30 anos 
compltados de trabalho junto à Câmara Municipal. 
Entretanto, a servidora completou 35 anos de ‘casa’, 
sendo a 2ª funcionária com mais tempo de serviços 
prestados ao Legislativo Municipal. Parabéns, Alexan-
dra, pela competência, dedicação e profissionalismo 
com que sempre desempenhou suas funções, inclusive 
auxiliando muitas gerações de servidores!

Terço dos
 Homens 

Santo Expedito)
No registro, o grupo re-

unido no tradicional Terço 
dos Homens, na Igreja de 
Santo Expedito (Bairro Vila 
Verde) promovido nas noites 
de segunda-feira, às 19h30. 
Um momento de fé, oração 
e reflexão para os homens de 
todas as idades. Participe!

Ensaio inusitado e refrescante!
Os jovens integrantes da Facstai - Marching Band 

durante um refrescante ensaio na piscina. O maestro 
Mateus Baldo ressaltou que o grupo vai muito além da 
música, sendo uma família, sempre unida à disciplina, 
aprendizado e, claro, alegria!

Irmão Rodrigo fez votos perpétuos 
no Celibato

Na noite de 04/10, Irmão Rodrigo Dias realizou a 
Profissão de Votos Perpétuos no Celibato pelo Reino 
dos Céus, durante solene celebração eucarística, que 
teve lugar na Igreja São Roque e foi presidida pelo Bis-
po Dom Eugênio Barbosa Martins. Ao agora Ir. Rodri-
go Antônio Dias de João, nossos desejos de bênçãos 
nesta nova etapa de sua missão evangelizadora!

Zico e a bola: Ídolo visitou 
Rio Pardo

O craque Zico autografando bolas durante partici-
pação no evento de lançamento do livro e Busto do 
também craque Rondinelli - Deus da Raça, que acon-
teceu no Trentin Chopp Bar. Zico atendeu a todos 
com muita gentileza, peculiar de sua personalidade, e 
ainda ‘resenhou’ com o público sobre futebol, é claro!

A equipe das veteranas do 
Vôlei da Associação Atléti-
ca Riopardense deu um show 
em quadra durante o 2º Open 
Master, promovido pela AEM 
- Associação Esportiva Moco-
quense domingo, 05/10, em 
Mococa. A equipe garantiu a 
medalha de Bronze entre os seis 
clubes participantes, mostran-
do muita determinação nos jo-
gos. Parabéns às queridas e ex-
perientes atletas por mais essa 
grande conquista!

Os 5 aninhos de 
Miguel

Miguel, filho do casal Ariane 
Prodócimo Gonçalves Bernar-Ever-
ton Patrocínio Bernar e irmãozinho 
de Lavínia, festejou cinco anos dia 
03/10, reunindo familiares e muitos 
amiguinhos no Buffet Reino da Di-
versão. A decoração foi assinada por 
Fabi Decora, com balões de Priscila 
Gaiardo e ‘herói Batman’ por Heróis 
Rio Pardo. Ao lindo aniversariante 
mirim, nossos desejos de muitas ale-
grias e saúde! (Foto: Foto Metro)

Veteranas do Vôlei AAR conquistaram medalha de Bronze no 
“2º Open Master”
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